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Excelência 

Ex.*^" Senhor Vice-Presidente da Academia Portuguesa da História 

Senhores! 

InfaiiduM... juòes renovare doloreni! Tal, corno Eiiéias, ao relem¬ 
brar cloloríssimas memórias no verso rútilo do Mantuano, eu julgo poder 
recriminar esta doutíssima Academia pelo encargo com que sobremaneira 
me honrou de, oficialmente, proferir o elogio académico de Afonso de 
Dornelas, seu sócio fundador e titular e seu primeiro secretário geral. 
É que, ao fazê-lo, Senhores! reaviva-se-me a dor da perda de tão grande 
amigo, ressangra-me a ferida do seu desaparecimento, refloresce a roxa 
flor da minha imensa saudade, e não sei se a minha emoção e também a 
minha insuficiência, me permitirão levar dignamente a cabo o encargo 
que me foi cometido, tanto sinto que haveria a dizer sobre Afonso de 
Dornelas, tão complexa vejo a figura que devo evocar, tão grande reco¬ 
nheço a responsabilidade que pesa sobre os meus ombros. Como Marco 
António, na palavra profunda de Shakespeare — ao proferir o elogio 
fúnebre de César, eu pos,so dizer: 

«He ms my friend, 

Faithful and just to me!» 
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0 mesmo poderão dizer certamente todos vós. 

t que, efectivamente, em cada mero conhecimento, Afonso de Dor- 
nelas, conquistava uma amizade — tão lhano era o seu trato, tão afável 
0 seu acolhimento, tão pronta a sua disposição de a todos imediatamente 
servir, já com as muitas luzes dos seus conhecimentos, já com o seu con¬ 
selho, justo e oportuno, jlá com o abrir o cofre da sua inesgotável bon¬ 
dade, pronta a acudir a todas as desgraças, a todas as aflições, a todos 
os apuros. 

É que Afonso de Dornelas encarava a existência pelas lentes cris¬ 
talinas do seu coração. Compreendia com facilidade as outras almas, 
sabia deixa-las à vontade nas suas manifestações, e sobretudo cultivava 
a arte de tornar bela a vida pela alegria e pela generosidade, tudo sob 
um permanente sorriso de bom humor. 

Meus Senhores: 

Em verdade, a todos se entregava francamente, com boa fé — da 
qual foi vítima até por vezes — num esquecimento completo de si pró¬ 
prio, ao serviço dos seus dois ideais: a Pátria na sua história e tradi¬ 
ções j a Humanidade nas suas misérias. Onde aparecesse um documento 
artístico, diplomático, arqueológico, aí acorria Afonso de Dornelas; onde 
houvesse um sofrimento, uma necessidade, uma desgraça que socorrer aí 
voava, sempre pronto, solícito, assumindo a direcção de socorros, diri¬ 
gindo serviços, responsabilizando-se por tudo, mesmo pelas coisas mais 
inverosímeis. 

Como sabeis, acabou mesmo por se imolar para bem da Humani¬ 
dade nesta crise sem precedentes que o Mundo atravessa, abusando das 
suas forças, da sua saúde. No seu posto caiu, à testa da Cruz Vermelha 
Portuguesa, acudindo a milhões de necessitados, homens, mulheres, crian¬ 
ças, prisioneiros, fugitivos, expatriados, refugiados, necessitados do Mundo 
inteiro. 0 seu nome deverá ser bendito por inúmeros desgraçados; — mas 
isto é uma faceta da sua personalidade, e não devo antecipar-me. 


A esta nossa Academia prestou Afonso de Dornelas inúmeros e rele- 
vantíssimos serviços. Como seu primeiro secretário geral coube-lhe o en¬ 
cargo de tudo novamente, de raiz, nela organizar. 

Há mais de vinte anos que travei seu conhecimento, já nem sei 
bem como, predilecções espirituais comuns, qualquer dúvida de investi¬ 
gador incipiente que em mim surgiu, e daqui se cimentou uma amizade, 
uma confiança, uma admiração que pela vida fora nunca afrouxou, antes 
cada dia, se possível fôsse, mais se apertava, mais se confiava, mais se 
entregava mútuamente. 

Nesta casa fomos companheiros de trabalho. 

Fora desta casa, franqueava-me as portas da sua própria abrin¬ 
do-me os tesouros dos seus arquivos, da sua biblioteca, e muito mais do 
que isto, os da sua alma e do seu coração adamantino. 

Juntos viajámos, frequentámos congressos, academias, e fundámos 
instituições científicas, em colaboração leal, franca e desinteressada. Em 
mim fundou esperanças de incremento e continuação dos seus estudos 
predilectos, e ai de mim que tão pouco e tão mal lhe soube corresponder! 
Fui confidente dos seus planos, dos seus sonhos, dos seus projectos... 

Deixai-me suster. Senhores, que ao evocá-lo, o coração e o espírito 
me fogem para junto das cinzas do amigo querido e força é parar até 
que voltem a mim. 

Nasceu Afonso de Dornelas Císneiros — que assim era seu nome 
completo — nesta cidade de Lisboa e freguesia de Santa Justa, a 29 de 
Fevereiro de 1880, sendo filho de João Carlos de Dornelas Císneiros e 
de D. Emília Augusta Teixeira de Lucena Beltrão. 

Por seu pai provinha de uma das mais ilustres famílias reinícolas 
~ os antiquíssimos Dornelas — cujo apelido ele restituiu à sua autêntica 
e verdadeira voz e ortografia etimológica — de há muitos séculos esta¬ 
belecidos na Ilha da Madeira, e que por sua mãe descendia dos La 
Cuevas, cuja figura primacial fora o duque de Albuquerque, D. Beltrão, 
donde proviria o apelido, segundo entendia Afonso de Dornelas. 
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E cabe já aqui dizer que desta ilustríssima e nobilíssima ascendên¬ 
cia, Afonso de Dornelas, que era a modéstia em pessoa, embora a prezasse 
e estimasse em acendrado culto doméstico, nunca dela se alardeou, ele 
que passou a vida a desfiar prosápias e genealogias ilustres alheias. 

Apenas uma vez na vida a ela sa referiu em letra de imprensa, 
ele que passou a vida a promover e até a custear do seu bolso inúmeras 
publicações heráldico-genealógicas, e como que incidentalmente ao publi¬ 
car em 1922 a genealogia dura seu parente, o também já falecido Sr. 
Francisco de Pina Machado Ferraz de Gusmão e Dornelas, com o título 

de Justificação do uso do apelido de Dornelas pelo Ex.”^” Sr .. carta 

âtdgida a Sm E%.^ em Julho de 1909. 

De seus antepassados empenhou-se apenas em fazer ressurgir cio 
esquecimento a grande figura do D. Ab.-^ de Alcobaça, D. Fr. Jocão cie 
Dornelas, esse grande colaborador do Mestre de Avis nos territórios do 
senhorio do seu mosteiro, sem que se referisse aos laços de parentesco 
que a ele o ligavam através dos séculos —e eram nem mais nem menos 
uma cadeia ininterrupta de varões com uma única quebra na linha varonil. 

Assentou praça como voluntário, em Leiria, aos dezassete anos, a 
27 de Março de 1897, sendo ainda estudante, no regimento de Caçado¬ 
res 6, onde foi encorporado no 1.” batalhão. Promovido 1." cabo em 13 
de Agosto, foi-o a 2.“ sargento a 8 de Fevereiro de 1898. 

Com este seu regimento seguiu, em expedição, a 5 de Julho de 
1899, para Moçambique, e de lá voltou em 1900 condecorado com as 
medalhas descobre de D. Luís I da Classe de Comportamento Exemplar 
e de D. Amélia da Expedição a Moçambique. 

Regressando à Metrópole era 1900, passou à reserva em 2 de Maio 
de 1902 e ingressou no quadro de via e obras da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portugueses como agente técnico. Seis anos depois 
casou a 29 de Agosto de 1906 com essa ilustre senhora que todos vene¬ 
ramos como sua esposa dedicadíssima e que agora pranteia o seu prema- 
turo falecimento, a Ex.- Sr.“ D. Anunciada Maria Froment de Abreu. 

Espírito irrequieto, de tudo curioso, ávido de tudo saber, e sobre- 
tudo da razão Q do porque das coisas, alma de profunda sensibilidade 


artística, atraída por tudo quanto representasse o belo quer nas artes 
plásticas, quer nas letras, quer nas conquistas da ciência humana, quer 
mesmo no campo especulativo das ideologias, cedo foi atraído páa Ar¬ 
queologia e por essa inquietação filosófica que é a razão histórica das 
coisas. Julgamos porém que foi a beleza da arte fulgente e o mistério do 
simbolismo da Heráldica quem o atraiu de início para a investigação his- 
toriográfica. 

Talvez que a tal não fôsse estranho também o seu convívio na Cruz 
Vermelha, para onde ingressou em 1908, com o distinto e arguto inves¬ 
tigador que foi 0 Maj. Guilherme Luís dos Santos Ferreira, eruditíssimo 
heraldista e primoroso iluminador. Vendo-o lidar coni brasões e armo¬ 
riais, Afonso de Dornelas também se interessaria por eles, querendo 
esquadrinhar a sua razão de ser — atrás deles surgiram-lhe os problemas 
históricos subsequentes. 

Um outro factor contribuiu para o seu interesse pela História — o 
seu acendrado patriotismo! 

Portugal! Visão deslumbrante e permanente ante os seus olhos de 
alma, altar sacrossanto perante o qual viveu em culto perene; amor ao 
qual se deu até à imolação. Para justificar o seu imenso orgulho de ser 
português foi na história pátria onde procurou a toda a hora a razão 
do seu imenso amor à terra que lhe foi berço e que tão cedo recolheu 
0 Icorpo de sua mãe. Foi por este entranhado amor que ele pela vida 
fora procurou esclarecer, qúanto pôde, tudo quanto justificasse o seu 
orgulho, e também para que não fizéssemos, nós todos, figuras de igna¬ 
ros, para que não fossem os estrangeiros que viessem revelar-nos a nós 
próprios, para que a cultura portuguesa, com a sua contribuição, grande 
ou modesta, estivesse à digna altura em que ele a queria ver, e que, em 
boa verdade, por aqueles tempos não se encontrava — com honrosas e 
raras excepçÕes — em nível florescente. 

Afonso de Dornelas viu-se pois obrigado a investigar por si aquilo 
que os livros e a ciência portuguesa há muito ja deveriam estar habilita¬ 
dos a ministrar à sua curiosidade e o não faziam. 
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«Vereis amor da Pátria não movido 
De prémio vil..,)) 

bem se lhe podem aplicar as palavras de outro grande apaixonado dela, 
e que como ele, nada de materialmente proveitoso procurou. Afonso de 
Dornelas foi com efeito, e por temperamento um grande apaixonado, pela 
sua pátria primeiro qiie tudo, pela sua história em geral, depois; de 
certos pormenores dela, de certos personagens, de certas biografias, de 
certas localidades; íinalmente, da Humanidade inteira, 

Assim, através da vida, podemos seguir-lhe cronològicamente esses 
seus entusiasmos e a seriação dos seus trabalhos que foram ao mesmo 
tempo verdadeiras campanhas que empreendeu. 

Estreou-se nas letras e na historiografia, julgamos, em 1910 publi- 
ícando no jornal Diário de f^otícias de 25 de Novembro de 191.0 um 
artigo intitulado 0 Inqidlmio há um Séoulo (1810-1910). Tinha então 
trinta para trinta e um anos. Não começou cedo, mas Dornelas foi um 
self made man, ci um auto-didata; levaram-lhe anos a sua preparação. 
Neste ano, a 10 de Fevereiro, foi recebido sócio na Real Associação dos 
Arqueólogos e Arquilectos Civis Portugueses. 

Nesta fase, neste seu primeiro entusiasmo pela Heráldica e pela 
Genealogia, no ano seguinte, 1911, com Alberto de Macedo de Gusmão Na¬ 
varro, fundou ura centro de estudos heráldicos e genealógicos com uma 
bela publicação, ambos intitulados Tombo Histórico Gemlógico, de apri¬ 
morada apresentação gráfica e artística — pormenor que Afonso de Dor¬ 
nelas sempre cuidou — com o fim de proporcionar impressão aos muitos 
documentos e trabalhos inéditos relativos a esta especialidade que se 
encontravam sepultados nos arquivos e gavetas de investigadores. Afonso 
de Dornelas abriu a publicação com um estudo seu sobre a família de 
Mesquita, ou Dá Mesquita, como ele próprio intitulou o seu trabalho. 
Esta publicação foi colaborada por outros distintos investigadores, e 
quando outro merecimento'não tivesse, bastava-lhe para seu título de 
#ória 0 ter dado à estampa o estudo magistral do nosso eminente con¬ 
sócio Ex.‘™ Sr. Ten.-cor. Augusto Botelho da Gosta Veiga intitulado 


Botelhos, a mais erudita e convincente apologia dos estudos genealógicos 
que, julgamos, jamais se haja publicado. 

Pela mesma altura Afonso de Dornelas, sempre movido pelo seu 
amor à Pátria e à sua história, ingressou na Comissão Cenínd l.' de 
Dezembro de 1640. 

Entusiasmado igualmente pelos feitos heróicos da Restaurarão, pu¬ 
blicou em 1911 um artigo Pátria, Autonomia, Indepeiidênck, eqHMde de 
manifesto patriótico, distribuído por 20.000 exemplares e publicado tm 
toda a imprensa da época. 

Este manifesto foi seguido de artigos sobre as batalhas do Amei¬ 
xial e Montijo, publicados em 1912, e as das Linhas de Eivas e Monte-! 
Claros, publicados em 1913. 

Mas voltemos ao arqueólogo. 

Tendo-lhe vindo parar às mãos uma curiosa planta inédita d.i ci¬ 
dade de Ceuta, tanto bastou para que começasse seguidaimmte a inlcre- 
sar-se e a estudar apaixonadamente a acção do.-! Portuguoses no.- Algar- 
ves de Além-Mar, e Ceuta passou a ser para Dornelas um grande amor. 
Publicou-a nesse ano de 1917 no citado Tombo Histórico Genealógico, e. 
em seguida, dois estudos referentes igualmeiite às nossas antigas praças 
africanas: A Praça de Mazagão e Uma Lápide em Ceuta, respcctivameiUe. 

Em 1913 Afonso de Dornelas iniciou a publicação da sua coleelà- 
nea de estudos históricos a que deu o título de Historia e Genealogia, e 
os seus dois primeiros volumes foram inteira mente consagrados a traba¬ 
lhos sempre sobre as suas queridas praças africanas. Nela reeditou os 
estudos já mencionados e de novo se saiu com as suas inve,stigaçõcs »obre 
Nossa Senhora a Conquistadora, A Bandeira de Ceuta, Os Pereiras de 
Ceuta, O Brasão de Ceuta, seguidos de notícias sobre Argel, Tânger e 
Mazagão. Este interesse, esta soma de conhecimentos que Afonso de Dor¬ 
nelas foi adquirindo e revelava sobre a história dos portugueses no Norte 
de África, mereceram-lhe em 1915 o ingresso na Comissão Oficial Aca- 
mica nomeada para organizar os Centenários de Ceuta e de Afonso de 
Albuquerque, e a reedição no mesmo ano sobre a sua direcção, da rarís¬ 
sima obra de D. Jerónimo Mascarenhas, História de Ceuta, a expensas da 
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Academia das Ciências, facto que julgamos muito excepcional nos anais 
deste areópago. 

Mas Afonso de Dornelas não parou por aqui; continuou a estudar 
a expansão portuguesa eni Marrocos. Surgiram-lhe assim, os seus suces¬ 
sivos estudos sobre os túmulos dos primeiros capitães de Ceuta, D. Pedro 
e D. Duaite de Meneses, a publicação da lista dos seus sucessores, a dos 
bispos daquela cidade, a descrição das cerimónias com que nela se pran¬ 
teavam e aclamavam os reis portugueses, enfim, ao todo uma soma de 
78 trabalhos sobre a acção dos Portugueses em Marrocos, que ressurgiu 
depois de séculos de esquecimento. 

Feirageada tao rica seara, Afonso de Dornelas, investigador incan¬ 
sável, em culto permanente por todos os vultos da nossa história tomou 
depois à sua conta o Santo Condestável. 

O Santo Condestável! 

Nós que estamos hoje vivendo um Portugal de portugueses, cônscio 
de si próprio, orgulhoso do seu passado e confiante no seu futuro, um 
Portugal já quase inteiramente restaurado na sua personalidade histórica 
que e a sua personalidade perpétua, nós que reencontrámos a nossa cons¬ 
tante permanente, não nos lembramos já quase do que foram os anos de 
desvario em que andámos afastados de nós próprios. Mas andámos. E o 
que foi essa campanha de nova restauração! que energias, que acendrado 
patriotismo não foi necessário para o preparar! Afonso de Dornelas foÍ 
um dos conjurados desta nova restauração. 

Nun’Alvare3 Pereira como Ceula anilava também esquecido e des¬ 
prezado, relegado para o seio dos mitos considerados - kmbik iictii 
— reacciionários. 

«Neste fogo que me abrasa a alma e me dá alento e força, para 
gritar bem alto que sou português, - escrevia em Janeiro de’l916, 
Afonso de Dornelas, - não compreendo que liaja alguém que tenha nas! 
cido no mais lindo torrão do Mundo e que tendo a compreensão necessá¬ 
ria para saber que existe, não estremeça ao pronunciar ou ouvir pronun- 
ciax O nome de Niin’Álvares)). 

Estava parado em Roma havia séculos o processo da beatificação 


de Fr. Nuno de Santa Maria, e estava apagada em Portugal a chama 
patriótica que devia arder permanentemente sobre o maior dos portu¬ 
gueses. 

Lamentando com o seu parente o Rev.‘™ Mons. José Manuel Pe¬ 
reira dos Reis esta apagada e vii ingratidão em que o País jazia para 
cora os seus indiscutíveis heróis nacionais, «formámos um pacto — es¬ 
creve Afonso de Dornelas e prestámos ura juramento mútuo de ini¬ 
ciarmos uma activa campanha para o levantamento tão merecido do culto 
religioso e histórico pelo Condestável». 

Dornelas, fiel ao seu juramento, meteu pois ombros à empresa. 
Lançou na imprensa por cinco vezes artigos Em Prol do Condestabre 
datados de Janeiro e Outubro daquele ano, e de Novembro e Dezembro 
de 1919; estudou e publicou exaustivamente a iconografia em 1917, 
rememorou os artífices que com ele trabalharam, advogou-lhe a erecção 
duma estátua dívida ainda em aberto — o que tudo, por decreto 
patriarcal de 29 de Janeiro de 1918, na sua qualidade de publicista, lhe 
mereceu ter sido nomeado para fazer parte da comissão eclesiástica depu¬ 
tada para recolher e reconhecer as relíquias do herói carmelita, e Afonso 
de Dornelas chegou a, na companhia do Dr. Tomás de Melo Breyner, 
roíihar violenta e piedosamente essas relíquias do lugar onde indigna¬ 
mente se achavam para as levar para um altar na capela da Venerável 
Ordem Terceira do Carmo, de Lisboa, — na qual Afonso de Dornelas 
fora recebido irmão e logo eleito vice-prior. Efectivaraente as autori¬ 
dades civis, empenhadas em contrariar a campanha da Igreja pela beati¬ 
ficação de D. Nuno Álvares Pereira, haviam-se recusado abrir as portas 
da antiga capela do Patriarca, onde as relíquias se encontravam, e Afonso 
de Dornelas arrombara a porta com o auxílio de um pé de cabra, indi¬ 
ferente às represálias e sanções que sobre ele poderiam vir a cair. Era 
assim este homem quando liaviam que se tomar as grandes resoluções! 

Publicou em 1916 Em Prol do Condestabre, e Os Restos de Jiia 
Gonçalves Carvalhal; em 1919 Um Retrato inédito de Nuno Álvares; 
em 1921 Nuno Âlmnes n[a Tomada (h Ceuta, e A Cela de Nuno Álvares; 
em 1924 A Iconografia de Nuiio Álvares; em 1928 Doações de Nuno 
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Alvares ao Convento do Carmo, Convento do Carmo de Lisboa. Extractos 
de Notícias Coligidas por Frei Manuel de Sá em 1721, A H&râldica e 
Epigra.jia no Convento do Carmo, Elementos para a História do Convento 
do Carmo, e Elementos para a Iconografia de Nuno Álvares. 

Vitorioso na sua campanha, — Nuno Álvares subiu aos altares — 
íoi depois de Camões de quem se passou a ocupar. 

Como não haveria Camões de apaixonar Afonso de Doriielas? Já 
tive ocasião de aproximar os dois grandes portugueses no seu amor 
inflamado pela Pátria-Mãe. 

Um feliz acaso, de que eu fui testemunha, proporcionou a Afonso 
de Dornelas descobrir em casa do actual Sr. Marquês de Rio Maior uma 
iluminura com o retrato póstumo do Épico, feito em Goa pouco depois da 
sua morte, e sob informações de contemporâneos seus. Apressou-se Dor¬ 
nelas a comunicar o precioso achado à Academia das Ciências, em comu¬ 
nicação realizada a 24 de Julho de 1924. Tão sensacional descoberta pro¬ 
vocou as mais lisonjeiras apreciações de apreço dos meios cultos da Eu¬ 
ropa, desde a Universidade de Londres até à Sociedade Científica Artís¬ 
tica e Literária de Nápoles, «Luís de Camões». Um ano depois Afonso 
de Dornelas descobria na colecção do camoneanista, Dr. António Augusto 
de Carvalho Monteiro o retrato feito élaprés nature de Camões, por 
Fernando Gomes. Foi uma revolução no que havia de conhecido sobre a 
iconografia de Luís de Camões. 

Daqui Afonso de Dornelas abalançoii-se a apresentar um profundo 
estudo sobre a iconografia do imortal poeta. 

O seu trabalho é o que existe de mais completo sobre o assunto, e 
as suas descobertas correm consagi’adas até nos manuais e compêndios de 
História. 

Mas não ficou por aqui o seu culto camoneano. 

Nas suas pesquisas iconográficas vieram a deparar-se-lhe impor¬ 
tantes documentos sobre o original dos Lusíadas; foram esses documen¬ 
tos objectos de comunicações suas a Academia das Ciências logo seguidas 
pelas publicações dessas comunicações. Intitulam-se elas 0 Original dos 
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Lusíadas e O Notável Documento Referente ao Original dos Lusíadas, 
ambas dadas à luz em 1928. 

Em seguida consagrou-se ao estudo das tapeçarias de Pastrana. 
Reveladas pela primeira vez em Portugal em 1915 pelo Dr. José de Fi¬ 
gueiredo, secundado pelo Dr. Reinaldo dos Santos, apenas foi por eles 
denunciado 0 assunto da tomada de Arzila. Afonso de Orneias, como 
apaixonado por tudo quanto dissesse respeito à nossa história africana 
retomou 0 problema alguns anos mais tarde, iniciando as suas deligências 
em .1922. Em 1924 conseguiu obter fotografias dessas tapeçarias, e foi 
pessoalmente a Pastrana examiná-las em 1926 0 que lhe permitiu denun¬ 
ciar a existência de mais outro pano relativo à história de Portugal nos 
agora já célebres tapetes. Como fruto dos seus trabalhos redigiu vários 
artigos publicados nos jornais da época, várias comunicações apresen¬ 
tadas à Associação dos Arqueólogos, à Academia das Ciências, uma comu¬ 
nicação ao Congresso de Cádis e a sua obra intitulada As Tapeçarias de 
D. Afonso V em que revelou a sua origem e razão da sua existência em 
Espanha, e também umas preciosas tentativas de reconstituição das mes¬ 
mas tapeçarias, que estavam no mais deplorável estado de conservação, 
feitas sobre fotografias que Dornelas delicadameiite reconstituiu e coloriu 
com beneditina paciência e gasto da sua vista, e finalmente preciosa 
colaboração, embora não solicitada, com os ilustres críticos de arte men¬ 
cionados para 0 conhecimento e devido apreço em Espanha e Portugal 
dos panos inestimáveis. 

Ligados artisticamente com estas célebres tapeçarias parece que 
estarão os célebres painéis de S. Vicente de Fora. Deles também se 
ocupou Afonso de Dornelas. 

Sobre eles publicou em 1928 0 seu trabalho intitulado Os Painéis 
Atribuídos a Nuno Gonçalves. Elementos de Estudo, Um Documento Fa¬ 
buloso, e em 1931 Os Painéis do Mosteiro de S. Vicente. 

Ocupou-se depois de Fernão de Magalhães. O grande navegador 
português mereceu-lhe artigos publicados em 1929 e 30: um sobre a sua 
personalidade, outro sobre 0 seu centenário em 1930, outro sobre a sua 
iconografia, e outro ainda sobre a sua vida e genealogia. 
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Outro personagem que muito despertou a sua atenção foi Cristóbal 
Coión. Acalentou e incitou a publicação dos curiosíssimos trabalhos de 
Ferreira de Serpa e Santos Ferreira, reivindicando a nacionalidade por¬ 
tuguesa do célebre navegador; ele próprio publicou em 1931, Elementos 
para o Estudo Etimológico do Apelido Colórt onde tomou posição franca 
pela nacionalidade portuguesa do célebre navegador. Neste capítulo dos 
navegadores, Dornelas ocupoii-se ainda neste mesmo ano dos Co'rte>Reais, 
Gaspar e Miguel, e veio íinalmente, numa grande síntese da expansão 
portuguesa, a publicar Portugal no Estrangeiro e Portugueses no Mundo, 
em ,1937 e 1940, respectivamente. 

Valeram-lhe os seus vastíssimos conhecimentos neste particular o 
sex nomeado vogal da Comissão Organizadora do Duplo Centenário da 
Fundação da Nacionalidade e Restauração da Independência da inolvi¬ 
dável Exposição do Mundo Português. A sua conta foi confiada a orga¬ 
nização e direcção quase inteira de um dos seus dois principais pavi¬ 
lhões — 0 dos Portugueses no Mundo — onde fez representar a galeria 
completa dos viso-reis da índia, os quatro grão-mestres portugueses da 
Ordem Soberana de Malta, e a teoria grandiosa e infindável de conquis¬ 
tadores, missionários e exploradores portugueses da índia, da China, do 
Japão, e Oceania, em quadros de maravilha. Aquela Praça do Império, 
na Exposição Histórica de Belém, tremulante de flamulas, de guiões, de 
bandeiras nacionais e municipais, com o seu Pavilhão dos Portugueses 
no Mundo, carregado de atributos heráldicos das velhas famílias que 
engrandeceram a Pátria, foi igualmente obra de Afonso de Dornelas, 
graças a cuja ciência se tinham reconstituído com toda a segurança na¬ 
quela fantasmagórica policromia, os símbolos e as cores. Não se esque¬ 
ceram V. Ex."® também por certo, daquela sala consagrada à expansão 
portuguesa neste penúltimo país, deslumbrante visão de laca vermelha e 
ouro, onde a acção portuguesa se destacava em infinitas datas e figuras. 
Tenho-a ainda vívida e a terei sempre na retina, como sonho de grande 

artista^ de grande erudito e de grande patriota. 

Dotado de profunda sensibilidade artística, que nele chegava a ser 
um pouco exuberante, foi a Arte, depois da História, a sua grande paixao. 
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Já vimos quanto Dornelas se ocupou dos dois principais tesouros 
dos primitivos portugueses: as tapeçarias de Pastrana e os painéis de 
S. Vicente de Fora. 

Foram porém muitos outros os assuntos que neste particular versou. 
Aos artistas e eruditos revelou a única produção acabada que se conhece 
do famigerado António da Holanda, pois os seus conhecidos desenhos da 
Fábrka que Falece à Cidade de Lisboa são meros esboços, simples pro¬ 
jectos, sugestões apenas. Referimo-nos à preciosa árvore genealógica do 
3.° conde da Feira, iluminada a primor e recheada de retratos. Não serão 
eles documentos iconográficos — escrúpulo neste particular é prurido 
histórico recente, Miguel Ângelo, por exemplo comissionado por Leão X 
para executar a sua célebre estátua de Lourenço e Júlio de Mediei e ten¬ 
do-lhe sido reparado que as figuras em nada se pareciam com os origi¬ 
nais, respondeu perguntando quem no futuro poderia vir a sabê-lo — mas 
poderão possivelmente sê-lo, e são certamente uma obra prima da arte 
portuguesa. 

0 retrato de Gomes Eanes de Azurara (1920), o paço de Que¬ 
luz (1921), 0 Livro do Armeiro-mor (1925), Cezimbra artística (1926), 
presépios, tudo são ocupações da sua incansável curiosidade, e raro será 
o seu trabalho em que a nota artística não seja ferida. Dornelas era 
ainda um coleccionador nato; de obras de arte, de relíquias históricas, 
de objectos evocativos. Tudo lhe merecia interesse, e como poucos, sabia 
valorizar esses objectos. Faianças, porcelanas, medalhas, moedas, ima¬ 
gens, cimélios, incunábulos, manuscritos, iluminuras, cartas de armas, 
tudo quanto lhe vinha parar às mãos adquiria nelas ura valor especial, 
porque lho sabia extrair donde à primeira vista outra coisa não aparecia 
senão uma velharia sem valor nem interesse. Tinha o segredo do emol- 
duramento, da inscrição, da palavra evocativa. Preocupava-o o salva¬ 
mento desses objectos, a sua arquivação, a sua catalogação. Quando o não 
fazia para si ou por si, reclamava-os para museu. 

Pugnou pela fundação do Museu Olisiponense, e pela fundação dum 
museu em Sintra que veio a dotar generosamente; organizou exposições, 
sobretudo na Associação dos Arqueólogos Portugueses, dentre as quais 
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destacaremos a de Nuno Alvares Pereira e a de Heráldica, em comemo- 
rágao do quinto centenário da morte de Vasco da Gama. 

Dentre as várias ciências auxiliares da História, uma porém sem- 
pre 0 apaixonou: a Heráldica, e outra igualmente cultivou; a Genealogia. 

E não era de admirar. Proíundaraente artista como dele já dissemos, a arte 
dos emblemas heráldicos e a ciência da sua composição, o ^ mistério do 
seu simbolismo, seduziii-o pelo muito de artístico de evocativo e de he- 
róico que a Heráldica encerra. A Genealogia, pelo que ela^tem de hga- 
ção viva, iriamos dizer de fisiológica, com o passado, atraía-o de igual 
maneira,— a Genealogia junta à Biografia é na verdade um estudo 
lindo - escreveu ele em 1909. A ignorância relativa em que nesse tempo 
tais assuntos andavam, aguçava-llie o instinto de investigador, a curiosi¬ 
dade de historiógrafo, ávido de tudo saber de quanto se ligava com tem- 

pos idos. ^ 

Quando Dornelas primeiro se ocupou destas ciências, não andavam 

elas certamente em grande florescência. Pelo contrário, encontravam-se 
era decadência, fruto- talvez da atitude de cepticismo, de derrotismo bis- 
tórico, que era por assim dizer moda então, consagrada por Oliveira 

Martins na sua História de Portugal. 

Cultivadas com esmero em Portugal, desde os alvores da nossa his- 
toriografia - o$ nobiliários medievais - levadas a grande apuro e tidas 
em grande apreço no final do século XVII e por todo o século XVIII 
-com Alão de Morais, Afonso de Torres, Gaspar Álvares de Lousada, 
José de Faria, Jorge de Cabedo, Monterroio Mascarenbas, Rangel de 
Macedo, Manso de Lima, e o grande Gaêtano de Sousa, para só falar dos 
jjiaiores — decaíram muito no século XIX, sobretudo para o seu final, 
c 0 facho da ciência fora transmitido apenas de Felgueiras Gaio^ a João 
Carlos Feio Cardoso de Castelo-Branco, Albano da Silveira Pinto, ao 
visconde de Sanches de Baena, e últimamente a Anselmo Braamcamp Freire. 
Obras impressas raras apareciam, e assas apenas de décadas em década^ 
àparte algumas publicações menores de alguns raros eruditos, como Fi¬ 
gueiredo da Guerra, e José de Azevedo e Meneses, o sábio colector de 
muJmrks, é os conhecimentos genealógicos andavam apenas cultivados 


póT um ou outro amador, tido como oráculo, como Júlio Mardel, espírito 
cintilante mas apenas isto. 

Quanto à Heráldica a sua decadência era ainda maior. Quando os 
outros países da Europa possuíam academias, ou institutos em que estas 
matérias eram estudadas e versadas, como o Conseil Henaldique de f ran¬ 
ce, a sociedade holandesa Der Neerlandesche Leim, a academia austríaca 
Adler, 0 Colégio Atddico de Roma, o Herald’s College de Londres, a 
Consulta Araldioa, da Itália, em Portugal nada existia. Não havia sequer 
um armorial português impresso, pois mal poderemos considerar como 
tal um apêndice publicado pelo visconde de Sanches de Baena ao seu Ar- 
chivo Heráldico Genealógico, que mais não é senão a reprodução de uma 
memória antiquada de Fr. Manuel de Santo António. As fontes heráldicas 
eram quase desconhecidas: o Livro do Armeir o-mor estava a bom, mas 
fechado, recato nas mãos de el-rei D. Carlos, Os escrivães da Nobreza 
preocupavam-se apenas em convencer os novos ricos a que se habilitassem 
a cartas de brasão de armas, pelas quais recebiam chorudos emolumentos, 
0 nelas pretendiam reportar-se a um armorial oficial que não existia, e a 
nele registarem os novos brasões que iam criando, com elementos estran¬ 
geiros e do maior decadentismo, o que era uma falsidade. 

No meio deste triste panorama a que se não furtavam todos os 
demais ramos da História e da Arqueologia em geral, em que o nosso 
património artístico e arqueológico andava sujeito aos maiores vanda¬ 
lismos, fruto duma ignorância quase geral, e à rapina de antiquários 
estrangeiros que tomavam vantagem da nossa ignária, Afonso de Dor¬ 
nelas, com 0 fogo do seu entusiasmo, que nunca o abandonou até à morte, 
que 0 consumia como se íôsse uma chama interior, procurou congregar 
à volta de si as boas vontades que ia encontrando, procurando, sem chau¬ 
vinismos, com uma largueza de vistas e liberdade de opiniões que só lhe 
fazem honra, deitar mãos à obra grandiosa. 

Em 1910, a 4 de Abril, certamente devido às deligências de Afonso 
de Dornelas, foi de facto instalada a Seoção de Heráldica na Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, desiderato que não se havia podido con¬ 
seguir desde 1901, data em que, de direito esta Secção havia sido criada. 
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sem quo, ao que conste, a Secção se tivesse podido até aí constituir. Vê-se 
pois que indubitàvelmente foi necessária a entrada de Afonso de^Dbrnelas 
com 0 seu dinamismo para este Instituto para que a sua Secção de He- 
ráldica entrasse a funcionar. Frequemtando assiduamente as remiiões da 
Secção até 25 de Janeiro de 1913, data que as reuniões se suspenderam, 
tevel Afonso de Dornelas ocasião de fazer um catálogo descritivo e his¬ 
tórico de quase todas as pedras de armas recolhidas no seu museu, do 
que resultou o seu trabalho intitulado Â Heráldm úo Museu do Carmo. 

Depois passou a escrever e publicar uma série inúmera e ininter¬ 
rupta de monografias sobre os mais variados assuntos heráldicos e ge¬ 
nealógicos. Escreveu sobre os Barros, da Galiza, a origem do apelido de 
Dornelas (1912), as Bases Genealógiúas dos Ataídes (1913), os Freires 
de Andrade Salazar d’Eça Jordão (1914), os Conhecimentos Heráldicos 
do Século XIV (1914), a origem da família dos Infantes (1915), a fa¬ 
mília do adail-raor Luís de Loureiro (1922), a Ascendência de Eça de 
Queirós (1922), Gonçalo Fernandes da Serra d’Ãgua (1924), Césares, 
Conde de Sabugosa (1924), Francas — Subsídios para a História das Caná¬ 
rias (1925), as armas das famílias Martins e Deus (1926), A Fleráldica 
e a Epigrafia no Museu do Carmo (1928), a resenha genealógica do vis¬ 
conde de Juromenha (1929), as origens e desenvolvimento da heráldica 
portuguesa de família, de domínio, e de corporação (1930), os duques de 
Pastrana (1931), a Origem e Desenvolvimento da Hobreza em Portugal 
(1936), as Armas de Damiào de Góis e de Sua Mulher Joana van Haagen 
(1941), Os Almadas na História de Portugal (1942), etc., etc. 

Reorganizada a Secção em Janeiro de 1921, tendo já falecido o 
conde de Sabugosa, e tendo-se afastado dos trabalhos da Associação Gui¬ 
lherme Luís dos Santos Ferreira, foi Afonso de Dornelas eleito unânime¬ 
mente seu presidente. Era bem 

«the right man'in the right place» 

e começou então um período de labor intensíssimo para o infatigável 
arqueólogo. O que principalmente motivou o ressurgimento da Secção de 
Heráldica nesta sua segunda fase, foi uma consulta da Câmara Municipal 
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da Marinha Grande, de recente criação, sobre o seu brasão de armas, 
consulta aconselhada, creio eu, por Afonso de Dornelas, horrorizado com 
um desenho que a mesma Câmara estava disposta a adoptar, uma autên¬ 
tica monstruosidade heráldica, com a representação de uma fábrica, um 
jarro, limas, um pinhal e ura busto da República por timbre, nem mais 
nem menos. Afonso de Dornelas prontificou-se a elaborar um parecer 
sobre a matéria da consulta, e tão hábil, erudita e convincentemente o fez 
que a Câmara Municipal da Marinha Grande imediatamente adoptou o 
projecto do presidente da Secção de Heráldica. 

Foi este um caso absolutamente sem precedentes na história do 
direito e da heráldica portuguesa. Antes de 1910 muito provavelmente 
as coisas não se teriam passado assim: como as circunstâncias se haviam 
modificado radicalraente, Afonso de Dornelas teve que criar uma juris¬ 
prudência e uma técnica completamente novas, mas baseadas nos mais 
puros princípios do direito histórico e da arqueologia, o que só com 
gdande bagagem de conhecimentos adquiridos nos seus estudos e inves¬ 
tigações foi possível. 

Este caso foi porém como o grão de mostarda, do Evangelho. Caiu 
em terreno fértil frutificou e deu em árvore frondosa. Não tardou que. 
outros concelhos, dos históricos, dos antigos, seguissem o exemplo deste, 
benjamim. 

Começaram a acorrer consultas idênticas à Associação dos Arqueó¬ 
logos. E foi então para Afonso de Dornelas um trabalho insano de anos 
e anos. Passou a relatar os pareceres sobre a rectificação dos brasões de, 

I armas, selos e bandeiras de quantas câmaras municipais à Associação se 

i dirigiam, pois a maioria dos concelhos andava com as suas insígnias 

[ históricas incertas, por vezes muito deturpadas, mal ordenadas, na grande 

| ;; maioria dos casos. 

j. E foi então um labor imenso de investigação arqueológica, de re- 

I colha de documentos: fotografias de bandeiras, de portas de castelos, de 

t: pelourinhos, de fontes públicas, de selos, de estandartes, etc. Afonso de 

í Dornelas, que era a ordem, a arrumação em pessoa, com o gosto da 

uniformidade, de colaboração com os seus consócios na Secção, foi asta- 
I' 
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beleoendo princípios gerais, noranas, orientação, quase um código de 
heráldica de domínio, e escreveu o fabuloso número de cerca de três 
centenas de pareceres sobre armas de vilas e cidades de Portugal, cons¬ 
tituindo, verdadeiras monografias. Veio íinalmente a circular de 14 de 
Abril de 1930 da Direcção Geral Política e Civil do Ministério do 
Interior regulando os brasões selos e bandeiras dos concelhos e loca¬ 
lidades importantes do País, e concedendo funções consultivas a Secção 
de Heráldica e Genealogia da referida Associação. Era a consagração' 
oficial do saber de Afonso de Dornelas. Escusado será dizer que o re- 
dactor desssa portaria foi o próprio presidente da Secção da Heráldica 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses. Os princípios jurídicos deste 
diploma foram por fim encorporados no actual Código Administrativo. 

Afonso de Dornelas nlo foi apenas um invesigador individualista. 
Os esforços dos outros, desde que fôssem no seu entender, bem inten¬ 
cionados, sinceros, recaindo sobre as matérias da sua predilecção, encon¬ 
travam nele todo o auxílio què estivesse ao seu alcance. O que cie queria 
era que os assuntos se esclarecessem, se definissem, como ele costumava 
dizer. Foi assim que ele não pouco contribuiu pessoalmente, para a pii- 
blicação: èo Armorial fortuguês, de Guilherme Luís dos ‘Santos Ferreira, 
0 primeiro autêntico armorial português que viu a luz da publicidade, e 
sobre 0 qual todos os trabalhos posteriores semelhantes têm sido decal¬ 
cados. Com Santos Ferreira, criou uma autêntica escola de desenho artís¬ 
tico heráldico, o qual andava muito abastardado, descobrindo o notável 
desenhador João Ricardo da Silva, nome que nao podemos deixar de 
aqui associair, orientando-o segundo os cânones do melhor desenho e 
esterilização, segundo os melhores exemplares da escola borgonhesa e 
flamenga. A este tão ilustre quanto modesto artista se devem, com efeito 
os desenhos do referido armorial, onde os artistas mais recenteis se têm 
ido inspirar para os seus trabalhos. 

O grande luminar da genealogia portuguesa, mereceu-lhe, como 
não seria de admirar, especial atenção. Escreveu-lhe a biografia: D. Ari’ 
tônio Caetano de Sousa, O 243.° Aniversário do Seu Nascimento (1917), 
e D. António Caetano de Sousa. A Sua Vida, a Sua Obra e a Sua família 
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(1918), e estudou-lhe a obra no seu trabalho intitulado Eistòria Genealó¬ 
gica da Casa Real Portuguesa publicado em 1918. 

Como ele próprio confessa, a vida obra e família de Caetano de 
Sousa, levaram-lhe dez anos de colecção de elementos. São assim os cabou¬ 
queiros da História. Não é que não prestemos a nossa rendida homena¬ 
gem ao escritor que num lampejo de génio redija uma síntese histórica 
exacta e profunda, uma crítica honesta, objectiva e desapaixonada sobre 
determinado acontecimento, ou época, ou centúria, mas para aqueles como 
Afonso de Dornelas que obstinadamente, com paciência de insecto, vão 
carreando teimosamente, sem desfalecimento, durante semanas, meses, 
anos e anos a fio, o material com que por fim conseguirão estabelecer a 
verdade histórica e objectiva, a qual, por vezes não ocupará senão meia 
dú^ia de páginas, confesso que vai a minha inteira admiração. São como 
aqueles operários mosaicistas ou tecelões que levam anos para produzi¬ 
rem uns escassos metros quadrados de obra. Mas que obra de arte e de 
amor não produzem por fim! Daí o valor imenso dos frutos da paciência 
e da sua tenacidade. Afonso de Dornelas era destes. 

Em face da inscrição do túmulo de D. Pedro de Meneses, Dornelas 
passou seis horas a decifrá-la. Em Pastrana passou catorze dias de tra¬ 
balho a doze horas por dia ! 

Também o maior luminar português da Heráldica, o rei de armas 
António Rodrigues lhe mereceu, como seria natural, a sua especial 
atenção. 

Daqui 0 ter prefaciado a sua obra inédita que se conserva na Bi¬ 
blioteca Municipal do Porto, o chamado Tmtado Geral da Nobrem, e o 
ter-lhe consagrado os seus estudos bi o-bibliográficos: O BacJmel ArÉÓmo 
Rodrigues. Pririjcipal Réi de Armas Portugal (1931), tendo já antes pu¬ 
blicado O Livro do Armeiro-mor ou o Livro Grande (1926), e 0 Livro 
Grande. Tratado da Nobreza Universal {1921). 

Preparava sobre este rei de armas e sobre este livro um prefácio 
com que a Academia da História se propõe apresentar a publicação deste 
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precioso códice quinhentista, uma das obras primas mundiais deste 
género. 

0 último trabalho de erudição de Afonso de Dornelas foi a publi' 
cação do n." 1.780 dos manuscritos do Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, uma versão inédita e ampliada da Crónica da Fundação do Moí- 
teiro de SÉo Vicente de Lisboa, onde Afonso de Dornelas encontrou por¬ 
menores valiosos e. especiais sobre a tomada de Lisboa e a vinda das 
relíquias do Mártir Valenciano para Lisboa, e onde Dornelas julgou en¬ 
contrar novos elementos de estudo sobre os célebres painéis atribuídos a 
Nuno Gonçalves. A morte, infelizmente, veio impedí-lo de dar desenvol¬ 
vimento ao seu pensamento. 

Mas não se pense que Afonso de Dornelas, quando se julgava de 
posse da Verdade e da Razão por elas se não batesse afoitamente. À polé¬ 
mica não se recusou. 

Discutiu porém cora elevação, requintada delicadeza, e perfeita cor- 
tezia, deixando cair algumas setas ervoadas que por vezes lhe foram lan¬ 
çadas e procurando poupar os adversários a toda e qualquer susceptibi¬ 
lidade. 

Exemplo flagrante do que dizemos poderemos apontar, entre outros 
casos, as suas respostas na Academia das Ciências, a José de Figueiredo, 
a propósito das tapeçarias de Pastrana, questão que andou acesa e que 
só a gentileza de espírito de Afonso de Dornelas impediu que não se 
descambasse naquilo a que infelizmente algumas vezes temos presenciado. 

Não é da nossa competência e muito menos será esta a oportuni¬ 
dade de fazermos uma apreciação crítica da obra de Afonso de' Dornelas. 
Imperfeições, algumas precipitações, deslizes, tudo são condições fatais 
da natureza humana, e Afonso de Dornelas a ela teria pago o seu 
tributo. 

Uma coisa sobrenada porém em todo o seu labor. 

A sua intenção recta, o seu culto pela verdade objectiva, o seu em¬ 
penho pelo progresso da ciência histórica, em que relegava o seu amor 
próprio, a sua opinião pessoal, para plano secundário. 
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É de ver a lealdade, quase 0 júbilo cora que uma vez convencido 

em erro, ele vinha confessá-lo e felieitar-se por com ele ter de algum 
modo contribuído para o esclarecimento da verdade «xacta—que a Ver¬ 
dade nem sempre se impõe por si, mas por vezes por contraste com a 
falsidade. 

São disso nobres exemplos a sua atitude para com a descoberta da 
verdadeira autoria do artífice do Livro do Armeiro-mor, João du Cros, 
feita .pelo nosso consócio Sr. António Machado de Faria e não 0 
Antonio Rodrigues, como ele Afonso de Dornelas em tempos havia pro¬ 
posto, ou para coni a identificação da ocupação de Tânger numa das 
tapeçarias de Pastrana, contra 0 que Dornelas primeiramente julgou — a 
entrega dos ossos do infante D. Fernando. 

Era uma alma generosa, humanamente amiga de si, sed magis amioa 
Ver lias. 

Empenhado em não deixar dispersos os seus numerosíssimos © poli- 
gráficos trabalhos Afonso de Dornelas resolveu reuní-los em publicação 
de tomo. 

Iniciou assim em 1913 a publicação do seu citado repositório inti¬ 
tulado História q Genealogia. Desta obra foram saindo sucessivos volu¬ 
mes até atingirem a importante soma de catorze, com mais de duzentas 
páginas cada um. O último volume foi publicado era 1926. Seguiram-se 
dois volumes de Apontamentos, iniciados neste ano, e 9 fascículos de A/e- 
meuíos de iíísíóna, continuados desde 1924. 

Tendo dado estas publicações por terminadas Afonso de Dornelas 
resolveu facilitar a outros estudiosos a impressão dos seus trabalhos. 

Fundou para isso em 1928 e sob a sua direcção a revista Elucidário 
Nobiliárquico, da qual saíram dois luxuosos volumes da mais aprimo¬ 
rada apresentação gráfica, em magnífico papel couché, recheados de ma¬ 
gníficas gravuras e tricromias. 

Nesta mesma orientação, em 1932, fundou e dirigiu também, desta 
vez comigo, a revista Armas e Troféus, abertas à colaboração de quem'se 
apresentasse com idoneidade, e onde a arte heráldica de João Ricardo 
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da Silva, sempre sob a orientação artística de Dornelas continuou a 
orientar a arte heráldica em Portugal. 

À edição destas revistas se deve a publicação de trabalhos do maior 
valor para a historiografia portuguesa de várias personalidades erainem 
tes, como por exemplo as tapeçarias de D, João de Castro, pelo ilustre 
peiito e académico Sr. Luís Keil. 

A tão infatigável e entusiasta cultor da história pátria e benemérito 
cidadão não heveriam de faltar as consagrações que lhe eram devidas. 
Abrirain-lhe suas portas, institutos e academias. Em 1910 a Associação 
dos Arqueólogos, em 1916 o Instituto de Coimbra, era 1918 o Instituto 
Histórico do Minho, em 1922 a Academia das Ciências e a Real Acade- 
mia de la História de Madrid, das quais foi sócio correspondente, e 
íinalmente em 1937 esta nossa Academia Portuguesa da História da qual 
foi titular e fundador. 

Fundador! 0 título não se pode aplicar a Afonso de Dornelas como 
mero qualificativo honorífico. 

A Academia Portuguesa da História foi cora efeito a última reali¬ 
zação de Afonso de Dornelas e nela teve a satisfação de ver materializado 
0 sonho de uma vida inteira. 

De há quantos anos Dornelas não vinha afirmando pela palavra e 
pela pena que não era admissível que num País com oito séculos de his¬ 
tória não existisse uma Academia que lhe fôsse oficialraente consagrada! 

Com que veneração, iriamos dizer saudade, ele não olhava para a 
extinta instituição joanina! 

Desde 1918, ou ainda antes, que, levado pelos seus estudos biográ¬ 
ficos sobre Caetano de Sousa ele lhe sondara a história, estudara os 
venerandos estatutos, seguira-lhe, pelas actas, as doutas sessões, e se 
maravilhara nas suas explêndidas publicações, o Vocabulário, a Biblio¬ 
teca Lusitana, a Histófia Genealógica, etc. Ve-la ressurgida, restaurada, 
e para isso contribuir com quanto em sua mão estivesse foi em Afonso 
de Dornelas uma ideia fixa, uma resolução para cuja execução aguar¬ 
dava apenas o momento oportuno, a hora enfim da Providencia, 


3i 


Para tal esperou como Afonso de Dornelas sabia esperar. Esperou 
vinte anos. 

A providência que às vezes se compraz, por longa espectativa, em 
experimentar — e acrisolar também — a fé dos homens, veio finalmente 
a permitir a realização da grande aspiração de Afonso de Dornelas. Fez 
surgir o estadista que num rasgo de intuição superior e inteligentíssima 
compreensão da alta aspiração de Dornelas tornou possível aquilo por 
que ele pugnara toda a vida. 

A 19 de Maio de 1936 o Doutor António Faria Carneiro Pa. 
checo, como Ministro da Educação Nacional publicou no Diário do Go¬ 
verno o memoriáVel decreto n.° 26,611 que, por força do seu artigo 39.“ 
fez ressurgir na nova Academia Portuguesa da História a velha Academia 
Real de el-rei D. João V, e reconhecendo quanto Afonso de Dornelas 
merecia nesta e desta sua fundação, não hesitou logo em lhe distribuir o 
cargo, sobre todos executivo, de seu primeiro secretário geral. 

Afonso de Dornelas, com fé inabalável, e aquele dinamismo que 
era um dos seus grandes predicados procurou não desmerecer a confiança 
que nele o Ministro depositou. 

Já com a saúde abalada, ei-lo desentranhando-se em inúmeras 
actividades. Procura conferências com as entidades do Governo, orga¬ 
niza a secretaria, propõe planos de trabalhos, redige actas e ofícios, soli¬ 
cita e obtem verbas avultadas, negocia com impressores, multiplica-se 
enfim numa actividade intensiva que não pouco deve ter contribuído para 
lhe agravar a saúde. 

O que da nossa Academia já existe como realização a Afonso de 
Dornelas se deve. São insondáveis os desígnios de Deus, mas à nossa 
curta visão do terreno parece-nos lástima que lhe não tivesse concedido 
mais um ano de vida que lhe permitissem levar a cabo a obra em que 
tanto se empenhara e pela qual tanto pugnou. 

Há uma faceta da personalidade de Afonso de Dornelas que embora 
não seja a erudita, a académica, não nos julgamos dispensados de a ela 
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nos referir, conquanto sumàriamente. Sem ela ficaria por muito incom¬ 
pleto 0 perfil de Afonso de Dornelas. É a do humanitário. 

Ninguém ignora que depois da erudição a paixão de Afonso de 
Dornelas foi a das obras de caridade. 

Espírito fundamentalmente generoso, generoso até ao sacrifício, 
encontrou, ou julgou, Afonso de Dornelas encontrar na instituição da Cruz 
Vermelha o campo de eleição da sua actividade fora da Ciência e da Arte. 

Na Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha se inscreveu pois em 
1908, e em 2 de Maio de 1913 alistou-se no seu Corpo Activo com a 
categoria de comissário-chefe. Neste posto passou a dirigir todos os ser¬ 
viços de actividade da mesma Instituição, tendo mantido com o seu exem¬ 
plo e com a sua tenacidade, formações sanitárias de pessoal Amiuntário 
que nas ocasiões mais difíceis, durante revoluções e alterações da ordem, 
acudiram a toda a parte com risco eminente da vida, socorrendo feridos 
e doentes e evitando que milhares de pessoas tivessem morrido, pela rapi¬ 
dez com que foram retirados dos locais bombardeados, e conduzidos por 
entre inúmeros perigos, aos postos de tratamento e aos hospitais. 

É bem do domínio público, a sua heróica e benemérita acção du¬ 
rante as operações em Mafra em 1914; a revolução de 14 de Maio de 
1915; a revolução de 5 de Dezembro de 1917; as operações em Santa¬ 
rém em 1919; a tomada de Monsanto em 1919; o assalto ao Castelo de 
S. Jorge, e as operações do Norte no mesmo ano; a revolução militar em 
Abril de 1925; a revolução de Fevereiro de 1927, e a de 26 de Agosto 
de 1931, para só falar naquelas em que o número de vítimas (mortos e 
feridos) foi superior a cera. 

Durante as operações em Santarém, em 1919, organizou um hospi¬ 
tal de sangue no Cartaxo e durante as operações do Norte de Portugal, 
ho mesmo ano, organizou hospitais privativos para o exército em cam¬ 
panha, em Coimbra, Vizela, Lamego, Mirandela, Aveiro, Águeda, Mea- 
Ihada e Oliveira de Azeméis, e postos de socorro em Vila Real, Régua, 
Viâna do Castelo, Braga, Guimarães, Vila Pouca de Aguiar, Valpaços, 
Vilarinho, Frechas, Porto, Espinho, Ovar, Estarreja, Salreu, Canelas, Al¬ 
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bergaria-a-Nova, Fermelã, Albergaria-a-Velha, Angeja, Mouriscas e Ana- 
dia. Durante este movimento distribuiu macas e material de pensos a 
todo 0 exército em campanha. 

Durante a epidemia da gripe-pneumónica, em 1918, foi pela Di¬ 
recção Geral de Saúde Publica, encarregado da organização e direcção 
de todo 0 serviço automóvel da cidade de Lisboa, serviço que abrangia o 
transporte de médicos, de medicamentos, roupas e camas, dos doentes 
para os hospitais e de mortos para os cemitérios, chegando a ter cem 
automóveis era serviço permanente. 

Pela mesma Direcção Geral foi encarregado de montar e dirigir 
0 sei’viço de distribuição de mostarda e linhaça para todo o País. Montou 
então também um hospital de cem camas para epidemiados, na Vila de 
Santo António, à Junqueira, e organizou ali um orfanato onde recolheu 
728 crianças, a quem os pais morreram vítimas da epidemia. Este orfa¬ 
nato durou dois anos, sendo todas as crianças, que se salvaram, entregues 
a asiles e a algumas pessoas que quiseram tomar este encargo, A recolha 
destas crianças foi feita principalmeníe nos hospitais, tendo algumas ape¬ 
nas três dias de existência. Algumas dessas crianças ele pessoalraente 
encaminhou depois pela vida fora. Disso sou testemunha. 

Durante a Grande Guerra organizou hospitais de sangue no Sul de 
Angola, 110 Norte de Moçambique, em Lisboa e em França (Ambleteuse), 
hospitais em que a Cruz Vermelha chegou a manter mil hospitalizados 
diários. 

Ainda na mesma ocasião dirigiu o serviço de protecção aos inter¬ 
nados alemães e austríacos, cuidando-lhe da correspondência e dos seus 
assuntos, e montou um serviço de encomendas de roupas e géneros alimen¬ 
tícios e de correspondência para os prisioneiros portugueses na Alemanha. 
Pela Cruz Vermelha passaram então centenas de milhares de cartas e 
embrulhos. 

Durante a epidemia de varíola que grassou em 1918 montou vinte 
postos de vacinação gratuita em Lisboa, onde se vacinaram milhares de 
pessoas. 






Entre esses postos um deles foi montado na sua própria residência, 
no qual muito coadjuvou sua própria esposa. A ilustre senhora poderá 
contar a qualidade de gente que em sua casa diàriaraente recebeu: vari¬ 
nas, colarejas, etc. 

A sua figura tornou-se assim neste particular quase legendária. 
Ele foi de novo — A bandeira da Misericórdia. 

É abrir por exemplo o interessantíssimo livro do ilustre escritor 
Sousa Costa, Heróis Desconhecidos ~ Lisboa Revolucionária. 

A cada passo aparece nele o nome de Afonso de Dornelas. Onde 
há feridos a socorrer, presos a salvar da fúria revolucionária, mortos a 
respeitar, gente pacata em apuros, mulheres em trabalho de parlo, aí apa¬ 
rece a Cruz Vermelha, dirigida, orientada, conduzida por vezes pessoal¬ 
mente por Afonso de Dornelas, calmo, enérgico, expedito. 

Cobre com a sua autoridade e a bandeira da Cruz Vermelha o 
corpo inerte de António Granjo, trucidado por balas revolucionárias. 

É 0 humilde e heróico polícia Zé Carlos, ferido e vencido de Mon- 
■ santo a quem Afonso de Dornelas, calmo, surgindo à porta da farmácia 
da estrada da Buraca que servia de posto de socorros, envolve o tronco 
e cabeça na bandeira da Cruz Vermelha, indiferente à carabina que um 
velho zanaga lhe aponta ao ouvido, e que dispara, desviada porém a tempo 
por mão anónima. 

É a família de Henrique de Mendonça que tem o paliácio bombar¬ 
deado, a quem Dornelas salva debaixo de nutrido fogo de metralha. 

E são como estes, casos sem fim, perdidos no torvelinho de desgra¬ 
çadas convulsões políticas. 

Vem finalmente o presente cataclismo mundial. 

Neste incêndio apocalíptico em que o Mundo inteiro se abrasa, 
Afonso de Dornelas procura logo pôr a Cruz Vermelha ao serviço de 
quanta desgraça começa a alastrar por esse mundo fora. üm pouco de 
sorte — escreveu Dornelas — no encontro de pessoas perdidas, extra¬ 
viadas ou dadas como mortas, localizadas por intermédio da Cruz Ver¬ 
melha Portuguesa mercê das suas providências, começou a fazer apontar 
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a instituição que dirigia como competente para tudo. Portugal passou a 
ser ura ponto central para os serviços de prisioneiros de guerra, inter¬ 
nados civis e até das populações livres. Os diversos países passam a 
enviar delegados especiais das suas Cruzes Vermelhas respectivas para 
Lisboa, e ei-los a recorrer a Afonso de Dornelas como fulcro da acção 
de que se encontravam encarregados. É a Alemanha, a França, a Ingla¬ 
terra, a Itália, enfim mais de meio mundo. Dornelas a todos atende, e 
trata ainda por cima com as diversas chancelarias acreditadas em Lisboa. 
Serve de intermediário entre os beligerantes, os não beligerantes, os 
ocupados, os neutros. 

E tem que acudir ao seu próprio País, valendo-se da sua influência, 
dos seus conhecimentos, da sua inesgotável dedicação. Só em 1942 Afonso 
de Dornelas preside à remessa de 36,000 encomendas de víveres e ves¬ 
tuário para feridos refugiados e necessitados da guerra, num total de 
183.000 quilogramas, e de 85.345 amostras num total de 42.672 quilo¬ 
gramas, ao todo 121.959 encomendas, num total de 225.702 quilogramas, 
e à expedição ou i'eexpedição de 33.776 cartas. 

Ocupou-se ao mesmo tempo da sorte dos portugueses prisioneiros 
em campos de concentração espanhóis, da de mais de 500 famílias poi'- 
tuguesas residentes em Hong Kopg e conseguiu o que ninguém nem o 
Governo português conseguia -- a remessa de insulina da América para 
Portugal, a fim de acudir a milhares de diabéticos portugueses que se 
viam por inteiro privados deste indispensável medicamento. 

Devido às aturadas diligências em Janeiro de 1943 chegava final- 
mente a primeira remessa de insulina, e foram logo 3.000 tubos salva¬ 
dores! Chegou a ter preparada recepção para mil crianças vindas de 
campos de concentração de' França, em caminho para a America. Iniciada 
a troca de prisioneiros e de diplomatas, foi esse serviço efectuado em 
Portugal com a coadjuvação da nossa Cruz Vermelha, quer dizer de 
Afonso de Dornelas. 

Para se obterem estes resultados, que tanto e tanto prestígio vieram 
trazer ao nosso país, foi preciso que Afonso de Dornelas multiplicasse a 







sua actividade de uraa maneka inverosímil. Dobrou, triplicou as suas 
horas de trabalho. Acelerou a sua actividade mental numa atenção cons¬ 
tante; quando não estava à sua secretária, pensava, planeava, combinava 
consigo mesmo, ou com os outros; corria de um lado para o outro, para 
as chancelarias, para os ministérios, para as alfândegas, para as agências, 
e levantando-se cedo, deitava-se noite alta ... para não dormir, com os 
nervos em permanente tensão, com o cérebro em a^gitação permanente. 

Esta actividade sobre-humana foi demasiada para a sua saúde e 
para a sua idade. A sua forte constituição física, abalada já por lenta 
moléstia que o andava minando, ressentiu-se. Nem por isso Afonso de 
Dornelas desistia de servir, encantado sobretudo pelo grande, pelo extra¬ 
ordinário serviço que estava prestando à sua querida pátria, ajudando 
a colocá-la em alto plano internacional: 0 mimdo inteiro olhava para 
Portugal e para a sua Cruz Vermelha, e a Cruz Vermelha Portuguesa era 
Afonso de Dornelas. 

Instado por médicos e por amigos a que se poupasse, a todos seus 
rogos se recusou. Dornelas sabia que a Cruz Vermelha Portuguesa era 
ele. Não podia desertar. Não desertou. Como legionário do Bem, como 
sentinela da Caridade, como soldado português, aguentou-se até ao último 
extremo, até baquear, até baquear no seu posto, à sua secretária da Cruz 
Vermelha Portuguesa, nessa tarde de 9 de Fevereiro deste ano que vai 
terminando. 

Na sua esfera de acção levantara porém sobre o Mundo inteiro, 
até mais não poder, o nome, a bandeira do seu querido Portugal. 

O Mundo inteiro que sofre e geme sob o peso do maior cataclismo 
que regista a História devia ter estremecido ao saber do falecimento de 
Afonso de Dornelas. Dentre as expressões de sentimento de todos os 
representantes das Cruzes Vermelhas acreditadas em Lisboa, destacare¬ 
mos, na impossibilidade de todas reproduzir, a carta do representante 
da Itália, o marquês Theoduli, que todas eloquentemente consubstancia: 
ciSa raort, à son poste de travail, est le digne couronnement d’une longue 
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vie entièrement dediée a loeuvre la plus piire et la plus desinteressée 
à travers deux guerres mondiales». 

E já que nos permitimos a transcrição das expressões de mágua 
com que 0 falecimento de Afonso de Dornelas foi conhecido, por esse 
Mimdo além, revertendo ao arqueólogo e historiador, seja-nos consentido 
transcrever as palavras do ilustre Sr. Marquês de Ciadoncha, antigo rei 
de armas 0 cronista de S. M. Católica, historiógrafo internacionalmeiite 
conhecido. 

«Éramos — diz 0 erudito académico da Real Academia de la His¬ 
toria de Madrid — cada uno en nuestros Paises los especialistas más 
j conocidos en heraldica y genealogia. Era un maestro, una autoridad euro- 

j pea en estas dificiles matérias... A pesar de la distancia y de no vernos 

j con la frequência necesaria, me parecia que su espiritu de trabajo admi- 

rabie era para mi un ejemplo y un estimulo. Yo siempre consideraba 
; ser una meta llegar en Espana lo que Alfonso en Portugal Admiraba su 

[ trabajo, sus esquisitas publicaciones, su aiisteridad, su laboriosidad, su 

vida ejemplar. Y tan ejemplar como me dicen que ha dada su vida a 
Dios al servicio de la Cruz Roja Portuguesa en la guerra que es tanto 
como daria por la Humanidad», 

Também um nosso eminente confrade da outra banda do Atlântico, 
Dr. Gustavo Barroso, em sentido artigo publicado na Voz de Portugal 
(14 de Maio de 1944), lhe chamou a Afonso de Dornelas, último rei de 
armas de Portugal. 

* 

* « 

Senhores! 

Curvemo-nos perante a memória de quem foi um grande português. 
Afonso de Dornelas legou-nos um grande exemplo de patriotismo, 
de trabalho, de dedicação por tudo quanto neste mundo há de belo, e 
de grande e de nobre, e legou-nos uma grande obra, dispersa embora 
na sua poligrafia, mas una no seu supremo ideal—Portugal! 







A nós de a continuarmos, com a mesma tenacidade, a mesma isen¬ 
ção que ele nos mostrou. 

Curvemo-nos perante a figura heróica que foi Afonso de Dornelas. 

Curvemo-nos perante quem foi, como ele próprio escreveu do seu 
falecido amigo, Henrique de Mendonça, querendo consubstanciar em pou¬ 
cas palavras toda a sua saudade e toda a sua admiraçao, alem de um 
grande patriota, e de um erudito, — um homem de bem! 


Composto por João Pinto 
e acabado de imprimir aos 
doze de Fevereiro de mü 
novecentos e quarenta e 
nove no Resueirão dos An¬ 
jos, w.®* 68 e 70 — Lisboa 




